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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Descrever a experiência 
de uma estagiária de enfermagem em um 
ambulatório escolar. Materiais e Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo do tipo relato de 
experiência. Este relato refere-se ao período 
de atuação de uma graduanda de enfermagem 
no estágio extracurricular, durante 24 meses, 
no ambulatório escolar de um colégio privado 
localizado no município de São Paulo, perante 
a supervisão e orientação de um enfermeiro 
com ampla experiência em enfermagem escolar. 
A escola conta com crianças e adolescentes 
na faixa etária dos 2 anos aos 18 anos de 
idade, com alunos matriculados nos ensinos 

infantil, fundamental I, fundamental II e médio. 
Resultados: A escola como ambiente de trabalho 
do enfermeiro ainda é pouco divulgada e 
desconhecida pelos enfermeiros, profissionais 
da saúde e pela população. Entretanto, a 
vivência dessa experiência, possibilitou a 
percepção da importância da saúde escolar no 
crescimento e desenvolvimento neuropsicomotor 
de crianças e adolescentes. O enfermeiro 
possui diversas oportunidades de ações na 
promoção a saúde, prevenção de doenças, 
atendimento pré-hospitalar, encaminhamentos 
para outros profissionais (médicos, psicólogos, 
nutricionistas, etc.), bem como a percepção 
sobre a saúde mental. Conclusão: A despeito da 
pouca atuação do enfermeiro na área escolar, 
o trabalho de estágio no ambulatório escolar, 
possibilita desenvolvimento de competência 
como comunicação, escuta qualificada, gestão 
do ambiente de trabalho, além do conhecimento 
em uma área com escassa ou com ausência 
de abordagem nos cursos de graduação em 
saúde. Mostra a relevância e possibilidade de 
atividades do profissional de enfermagem dentro 
das escolas, promovendo saúde e prevenindo 
doenças.
PALAVRAS-CHAVE: “Serviços de saúde 
escolar”, enfermeiro, “serviços de enfermagem 
escolar”.
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SCHOOL ENVIRONMENT AS AN NURSING AREA AND INTERNSHIP FOR 
NURSING GRADUATES: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objective: Describe the experience of a nursing intern in a school clinic. Materials 
and Methods: This is a descriptive study of the experience report type. This report refers to 
the period of activity of a nursing student in the extracurricular internship, for 24 months, in the 
school ambulatory of a private college located in the city of São Paulo, under the supervision 
and guidance of a nurse with extensive experience in school nursing. . The school has children 
and adolescents aged 2 to 18 years old, with students enrolled in kindergarten, elementary 
school I, elementary school II and high school. Results: School as a nurse’s work environment 
is still little known and unknown to nurses health professionals ans the population. However, 
the experience of this experience, enabled the perception of the importance of school health 
in the neuropsychomotor growth and development of children and adolescentes. The nurse 
has several opportunities for actions in health promotion, disease prevention, pre-hospital 
care, referrals to other professionals (doctors, psychologists, nutritionists, etc.), as well as the 
perception of mental health. Conclusion: Despite the nurses’ low performance in the school 
area, the internship work in the school clinic allows the development of competence such 
as communication, qualified listening, management of the work environment, in addition to 
knowledge in an area with little or no approach in the courses undergraduate in health. It 
shows the relevance and possibility of nursing professional activities within schools, promoting 
health and preventing diseases.
KEYWORDS: School health services, nurse, school nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
O surgimento histórico da saúde na escola ocorreu através da política de atenção à 

saúde escolar que foi remontada no final do século XVIII e o início do século XIX, quando o 
médico alemão Johann Peter Frank (1745-1821) desenvolveu o System einer Vollständigen 
Medicinischen que posteriormente ficou conhecido como Sistema Frank. O Sistema Frank 
foi um guia publicado na Alemanha, a partir de 1779, em nove volumes. Esse sistema 
contemplava não somente a saúde escolar, mas também múltiplos aspectos da saúde 
pública e individual, entre eles, o puerpério, medicina militar, casamento, ambiente 
vulnerável e prevenção de acidentes. (FIGUEIREDO; MACHADO; ABREU, 2010)

O Sistema Frank outorgou a Johann Peter Frank o reconhecimento como o pai 
da saúde escolar, visto que tratava detalhadamente sobre o atendimento escolar e a 
supervisão das instituições educacionais caracterizando desde a prevenção de acidentes 
até a saúde mental. (FIGUEIREDO; MACHADO; ABREU, 2010)

De acordo com Figueiredo, Machado e Abreu (2010), o responsável pelos primeiros 
estudos sobre saúde escolar no Brasil foi Moncorvo Filho em 1850.  No entanto, a questão 
da higiene escolar somente ganhou impulso, no país, a partir do início do século XX. 
Naquele contexto histórico-social, marcado pela intensa imigração o país vivenciava uma 
crítica situação de saúde pública. A varíola, era um grande problema para a saúde pública 
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e epidemias de cólera e peste bubônica comprometiam as atividades de comércio exterior 
do país.

Durante o século XX, a saúde escolar no Brasil experimentou avanços em sintonia 
com a evolução técnico-científica, deslocando o discurso tradicional para a concepção 
da estratégia Iniciativa Regional Escolas Promotoras de Saúde (IREPS), um discurso de 
múltiplos olhares que surge no final da década de oitenta. (FIGUEIREDO; MACHADO; 
ABREU, 2010)

Alvarenga et al. (2012) citou que o Ministério da Saúde, em 1998, por meio da 
Secretaria de Políticas de Saúde, instituiu o projeto “Promoção da Saúde” com o objetivo 
de promover a qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades, bem como reduzir a 
vulnerabilidade e os riscos à saúde relacionados aos seus determinantes e condicionantes 
sociais.

A partir desse discurso ficou provado que a saúde abrange muitos contextos e não 
só a ausência de doenças, com isso o enfermeiro pode e deve atuar em atividades de 
educação para a saúde e atendimentos a comunidade escolar em diferentes espaços, 
principalmente nas escolas. Portanto, a presença de um ambulatório na escola não permite 
apenas atendimentos e identificação de problemas de saúde, mas também visa a promoção 
de saúde dos escolares. . (ALVARENGA et al., 2012)

A inserção do enfermeiro no ambiente escolar através das ações educativas e 
atendimentos realizados com as crianças e adolescentes proporcionam a manutenção e 
a obtenção da saúde embasado nas orientações e educação em saúde para alternativas 
saudáveis e de tratamento. (ALVARENGA et al., 2012)

O Decreto Presidencial Interministral nº 6.286 de 05 de dezembro de 2007 instituiu 
o Programa Saúde na Escola (PSE), que surgiu como uma política intersetorial entre o 
Ministério da Educação e o Ministério da Saúde. O programa tem a perspectiva de atenção 
integral à saúde de estudantes da educação básica, nos espaços escolares e/ou unidades 
básicas de saúde (UBS) com estratégia saúde da família (ESF). (BRASIL, 2009)

Segundo Rasche (2012) a saúde escolar é inserida no novo modelo de ações em 
saúde com a finalidade de abolir o modelo curativo baseado em práticas assistenciais 
pontuais, repensando os padrões de atendimento das necessidades em saúde direcionada 
para a comunidade escolar. 

A escola não é um novo espaço para o enfermeiro, mas um local pouco explorado, 
apesar das Políticas Públicas de Saúde, em suas novas perspectivas, assimilarem 
e demonstrarem que a prevenção em saúde se baseia em promoção do bem-estar 
preenchendo a lacuna de discussão acerca do tema saúde escolar. (RASCHE, 2012)

Diversos autores destacam da mesma maneira o papel do enfermeiro escolar que 
é considerado atualmente, como parte integrante de qualquer organização educacional. 
O papel principal do enfermeiro escolar é assegurar o máximo de saúde e de cooperação 
inteligente por parte do escolar, neste contexto, a sua atividade irá colocá-lo em contato 
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com os pais, com os professores, com as associações de assistência, estendendo-se a 
família inteira e não somente ao escolar. Portanto, é fundamental que o enfermeiro escolar 
apoie a dignidade e o bem-estar individual e coletivo. (RASCHE; SANTOS, 2008; RASCHE, 
2012; PIRES et al., 2012; FONTANELE et al., 2017).

De acordo com Medeiros, Boehs e Heidemann (2013) a resistência da visão 
que ainda existe do trabalho do enfermeiro relacionado ao procedimento técnico é uma 
grande dificuldade na atuação do enfermeiro na escola. Sendo assim, o enfermeiro age 
apenas no sentido de aliviar demandas médicas e do serviço em geral, o que impede o 
estabelecimento de vínculos, confiabilidade, sistematização da assistência, entre outras 
questões necessárias à educação e à promoção da saúde. 

Segundo Balbino (2010), o enfermeiro é um profissional capacitado para implementar 
ações específicas em relação a avaliação, orientação e cuidado a comunidade escolar, 
com a finalidade de evitar prejuízos nas intervenções resultantes de falta de informação 
dos indivíduos. 

O enfermeiro escolar desenvolve diversas atividades na assistência à comunidade 
escolar, são elas: preparo e treinamento de profissionais para prestação de atendimento na 
assistência à criança, identificação de problemas, orientação em saúde, conscientização 
da comunidade escolar com participação efetiva da equipe multiprofissional, desenvolver 
ações educativas, detecção sistemática de perturbações em escolares e registrar os 
atendimentos aos escolares. (BALBINO, 2010)

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 

desenvolvimento no contexto do estágio extracurricular, enquanto graduanda do curso de 
enfermagem durante 24 meses, no ambulatório escolar de uma escola privada localizada 
no município de São Paulo, perante a supervisão e orientação de um enfermeiro com 
ampla experiência em enfermagem escolar. A escola conta com crianças e adolescentes na 
faixa etária dos 2 anos aos 18 anos de idade, com alunos matriculados nos ensinos infantil, 
fundamental I, fundamental II e médio.

A teoria de enfermagem escolhida como fundamento deste relato de vivência 
foi a Teoria Teoria das Relações Interpessoais de Hildegard Peplau. Esta teoria aborda 
a enfermagem como um processo interpessoal, ou seja, nas relação entre enfermeiro e 
paciente/cliente, visa identificar pretende identificar os princípios que fornecem apoio às 
relações interpessoais que se desenvolvem na assistência de enfermagem, de forma que as 
circunstâncias sejam de experiências de aprendizagem e crescimento pessoal de cuidado 
possam ser transformadas em experiências de aprendizagem e crescimento pessoal. A 
base da escolha dessa teoria se deu a partir das práticas assistências do enfermeiro dentro 
do ambulatório escolar, afinal o atendimento às crianças e adolescentes necessitam de um 
estabelecimento de vínculo. (ALMEIDA; LOPES; DAMASCENO, 2005)
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O relato da experiência apresenta a vivência de uma estagiária graduanda do curso 
de enfermagem que trabalhou atendendo crianças e adolescentes em ambiente escolar. 
O ambulatório escolar exige que o enfermeiro realize uma assistência individualizado, 
enfatizando a atenção integral à saúde e considerando as relações familiares, sociais e 
psicológicas de cada aluno. (BALBINO, 2010)

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
A experiência dentro do âmbito de saúde escolar possibilita o acompanhamento 

do desenvolvimento e crescimento de crianças e adolescentes, bem como a autonomia 
do enfermeiro que precisa ter uma postura resolutiva, além de estabelecer um vínculo de 
confiança e empatia.

O ambulatório de uma escola possibilita que o enfermeiro trabalhe com cada 
criança individualmente e integralmente, tratando de diversos assuntos respeitando a 
individualidade de cada estudante e valorizando seu contexto familiar. Através de consultas 
individuais, torna-se grande a capacidade de promover saúde, identificar alterações 
anormais e realizar educação em saúde. O enfermeiro tem um papel fundamental na 
prestação de atendimentos assistenciais aos alunos quando estes apresentam demandas 
de cuidado no período em que estão dentro da escola. 

O enfermeiro dentro de uma unidade educacional, transmite segurança para os pais 
e responsáveis, além de prestar atendimento pré-hospitalar, promoção da saúde e auxiliar 
no tratamento do aluno. A importância de um especialista em saúde nas escolas é pouco 
divulgada, mas através desse profissional é possível realizar atividades de educação e/ou 
prevenção, bem como atendimentos emergenciais que outros profissionais não estariam 
habilitados para tratar. 

Segundo Rigotti e Ferreira (2005) (10), é necessário que o enfermeiro aplique sua 
habilidade técnica, seu conhecimento, sua intuição e, sobretudo, muita sensibilidade para 
o indivíduo com dor. Esta relação com o sujeito deve ser mais intensa quando se trata 
de crianças e/ou adolescentes, ou seja, o profissional deve mostrar vínculo, interesse, 
compaixão, afetividade e apoio.

4 | 	CONCLUSÃO
O presente relato de experiência apresenta a necessidade de ações de saúde 

do enfermeiro dentro do ambiente escolar, pois possibilita o acompanhamento do 
desenvolvimento de crianças e adolescentes, vem como a promoção da saúde, prevenção 
de doenças, tratamentos e encaminhamentos para diversos profissionais de saúde. 

O enfermeiro na esfera escolar possui autonomia e participação resolutiva dentro 
da saúde de crianças e adolescentes. Concluindo, a descrição dessa vivência identificou 
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o papel do enfermeiro escolar, além de uma lacuna na literatura relacionado a este tema. 
Portanto, se faz necessário estudos na área da enfermagem escolar, como também 

a abordagem dessa disciplina nas grades curriculares dos cursos de graduação de 
enfermagem, ocasionando engajamento de enfermeiros, valorização dessa especialização 
em saúde e promovendo atenção integral à saúde de crinças e adolescentes nas escolas.
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